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RESUMO: Introdução: O aumento da população 
idosa, aliado aos avanços na indústria 
farmacêutica, com o advento de drogas para 
disfunção sexual, tornou os idosos mais 
susceptíveis à infecção pelo vírus do HIV, 
aumentando o número de casos. Objetivo: 
identificar o perfil epidemiológico dos idosos 
infectados, compreender os fatores associados 
ao aumento dos casos, identificar estratégias de 
combate e se há uma feminização da epidemia. 
Metodologia: Para isso foi realizado uma 
revisão integrativa utilizando as bases de dados 
LILACS (Idoso AND HIV AND epidemiologia), 
MEDLINE (Descritores: “idoso” AND “HIV”; 
Palavras: survey) e SCIELO (Perfil AND HIV 
AND idosos / Epidemiologia AND HIV AND 
Idosos). Resultados: Os 15 artigos incluídos 

apontam um perfil epidemiológico de maioria 
do sexo masculino, de baixa escolaridade, 
sendo a via de contágio preponderante relações 
heterossexuais desprotegidas. Todavia, 
há feminização da epidemia e as doenças 
associadas nos infectados correspondem às 
típicas crônicas da faixa etária. As estratégias de 
combate são firmadas na prevenção com caráter 
de sensibilização. Conclusões: A abordagem 
quanto a temática deve ser conduzida de forma 
mais ampla, abrangendo toda a população em 
especial os profissionais de saúde, culminando 
progressivamente com a quebra de estigmas 
quanto a sexualidade do idoso. 
PALAVRAS-CHAVE: Perfil de saúde; idoso; 
infecções por HIV; epidemiologia; Controle de 
Doenças Transmissíveis. 

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF THE 
ELDERLY WITH HIV / AIDS IN BRAZIL: 

AN INTEGRATIVE REVIEW OF THE 
LITERATURE

ABSTRACT: Introduction: The increase in the 
elderly population associated with advances in 
the pharmaceutical industry with the advent of 
sexual dysfunction drugs has made older people 
more susceptible to HIV infection, increasing 
the number of cases. Objective: to identify the 
epidemiological profile of the infected elderly, 
to understand the associated factors with the 
increase of cases, to identify combat strategies to 
the disease and to identify if there is a feminization 
in the epidemic. Methodology: an integrative 
review was carried out using the databases 
LILACS (Elderly AND HIV AND epidemiology), 
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MEDLINE (Descriptors: “elderly’ AND “HIV” Keywords: survey) and SCIELO (Profile AND HIV 
AND ELDERLY / Epidemiology AND HIV AND ELDERLY). Results: The 15 included articles 
indicate a predominantly male epidemiological profile, with a low educational level, with 
unprotected heterosexual relationships being the main route of contagion. However, there 
is a feminization on the epidemic and the associated diseases in those infected correspond 
to the typical chronic diseases of the age range. The combat strategies are established on 
prevention with character of awareness. Conclusions: The approach to the issue should be 
conducted more broadly, covering the whole population in particular health professionals, 
in progressive agreement with the paradigm break of stigmas regarding the sexuality of the 
elderly. 
KEYWORDS: Health Profile; aged; HIV; Epidemiology; Communicable Disease Control.

INTRODUÇÃO
O envelhecimento populacional é um fenômeno natural, irreversível e mundial, 

sendo grande a influência na saúde pública. (BRASIL, 2010) Em países desenvolvidos, 
o processo se deu de forma lenta, possibilitando o acompanhamento das alterações 
demográficas e seus impactos sociais nas políticas governamentais. Todavia, em países 
em desenvolvimento, a rapidez dessas alterações, não permitiu tal acompanhamento. 
(UNFPA, 2017)

No Brasil, o último censo (2010) evidenciou o crescimento da população de 60 anos 
ou mais em 24 % em relação ao ano 2000. Para 2020, o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) projetava uma população em torno de 29,2 milhões de idosos, entretanto 
esse número foi alcançado em 2016, sendo o Brasil o sexto no mundo em números de 
idosos.(IBGE, 2018)

Essas alterações demográficas são explicadas pela queda da fecundidade e de 
mortalidade, aumento da esperança de vida e desenvolvimento tecnológico no tratamento 
de doenças, especialmente as doenças crônicas como hipertensão, diabetes, acidente 
vascular cerebral, problemas cardiológicos, neoplasias e outras causas. (BRASIL, 2010; 
MENDES et al, 2012)

O envelhecimento populacional acarreta uma transição epidemiológica em que 
doenças como o HIV/AIDS tem sua morbidade modificada, incluindo a perfil da população 
acometida. Mundialmente, no início da epidemia (década de 80), a população predominante 
era de homens jovens, mas nos anos 2000, os idosos surgem como grupo emergente. 
(MENDES et al, 2012)

Ressalte-se que em relação ao HIV, o ciclo do idoso é considerado a partir dos 50 
anos de idade, diferindo da classificação de idoso da Organização Mundial de Saúde.

No Brasil, o primeiro caso de HIV acima de 50 anos foi notificado na década de 
1980. Desde então, até o ano de 2017, foram notificados aproximadamente 111 mil casos, 
representando 12,6% de todos os casos de AIDS. Por sua vez, a taxa de detecção (número 
de casos novos de AIDS/ 100.000 habitantes), apesar de estável na faixa-etária dos 50-59 
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anos, vem aumentando nos maiores que 60 anos.  Em 2008 era 11,3%, passando para 
12,4% em 2018. (BRASIL, 2021; WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2008)

Dessa forma, o estudo do perfil epidemiológico dessa população e seus fatores 
associados auxiliariam na interpretação dessas mudanças e, por consequência, guiariam 
estratégias de prevenção e controle. Não obstante, este é o objetivo deste estudo, que intui 
ainda observar se na população de 50 anos ou mais a epidemia do HIV/AIDS apresenta-
se com o fenômeno da feminização e identificar as doenças crônicas mais comumente 
associadas ao HIV.

METODOLOGIA 
O estudo consiste em uma revisão integrativa, cuja finalidade é reunir e sintetizar 

resultados de pesquisas sobre um delimitado tema ou questão, de maneira sistemática 
e ordenada, contribuindo para o aprofundamento do conhecimento do tema investigado. 
(MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008)

As fontes de dados consistiram em artigos científicos captados em bases de 
dados eletrônicas LILACS (Literatura Latino-americana), MEDLINE (Medical Literature 
Analysisand Retrieval System Online) e SCIELO (Scientific Electronic Library Online) no 
mês de março de 2020. 

Na seleção dos estudos, definiram-se os critérios de inclusão: estudos realizados 
no Brasil, publicados nos últimos nove anos nos idiomas português, inglês ou espanhol, 
disponíveis na íntegra; com o objetivo de avaliar o perfil epidemiológico dos idosos (50 
anos ou mais) portadores de HIV, assim como estratégias de combate ao HIV nessa 
população. Por sua vez, excluíram-se da pesquisa teses, dissertações, revisões de 
literatura tradicionais, estudos de caso e monografias. 

As estratégias de busca utilizadas em cada base de pesquisa, assim como o número 
total de artigos obtidos e aqueles incluídos no estudo estão representados na figura 1.
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Figura 1. Estratégia de busca dos artigos. Natal, RN, Brasil, 2020.

Fonte: autores (2020).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No total, 15 artigos preencheram os critérios de inclusão e exclusão anteriormente 

estabelecidos. O quadro 1 mostra os principais achados desses artigos que se relacionam 
com os objetivos desse estudo.
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Identificação Método
Achados

Autor Ano Desenho 
do estudo População

CRUZ; 
RAMOS, 2015 Estudo 

transversal

142 idosos 
portadores do HIV 

atendidos em centro 
de referência no 

Estado de São Paulo 
no ano de 2008 a 

2012.

Idosos do sexo masculino;
Contágio por relações heterossexuais com 

múltiplos parceiros;

Maioria moravam sozinhos, 31% dos 
entrevistados relatavam uso de drogas; 

escolaridade com mais de 9 anos de estudo;

Doenças crônicas associadas: hipertensão, 
depressão, catarata e diabetes;

Estratégia de combate: O estudo sugere 
que mais acesso a informações melhoram 
o convívio com a condição sorológica.   Em 
relação a funcionalidade desses idosos foi 
visto que se compara a população idosa 

geral;

ARAÚJO; 
BERTOLINI; 
BERTOLINI

2015 Estudo 
transversal

85 prontuários de 
idosos com HIV 

atendidos no centro 
de referência na 

cidade de Maringá-
PR.

Sem diferença significativa entre sexos;

Tendência a feminização, sendo a 
vulnerabilidade feminina explicada por 

alterações morfofisiológicas próprias do 
envelhecimento e a fragilidade quanto aos 

direitos sexuais;

Modalidade de contágio mais comum: 
relações heterossexuais desprotegidas, 
sendo que a maioria das mulheres em 
relações conjugais e os homens em 

extraconjugais;

Predomínio de brancos com baixo nível de 
instrução.  Grande maioria entre 60-69 anos 

e apenas 2% tinham mais de 80 anos;

Maioria da população residente na cidade 
grande, não sendo evidenciado o processo 

de interiorização;

AFFELDT; 
SILVEIRA; 

BARCELOS
2015

Estudo 
descritivo

142 idosos com HIV 
entre 60 e 83 anos 

de idade
atendidos no centro 

de referência na 
cidade de Pelotas 

-RS.

Mais da metade dos idosos tinha menos de 
60 anos quando se descobriram portadores 

do HIV.

Forma de infecção mais relatada: relação 
heterossexual.

Maioria branca com nível de escolaridade 
inferior a 5 anos de estudo.

Doenças crônicas associadas: hipertensão, 
depressão, dislipidemia, diabetes e 

cardiopatias.
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SILVA; VAS-
CONCELOS; 

RIBEIRO.
2013

Estudo 
transversal

Pessoas com 
60 anos ou mais 

diagnosticadas com 
HIV entre 1998-

2008 no Estado de 
Pernambuco.

66% são homens do grupo etário entre 60-
69 anos;

Baixa escolaridade (menos de 8 anos de 
estudo);

Orientação sexual:44 % são heterossexuais 
e não houve caso em mulheres homo/

bissexual;

Etnia: Maioria branca;

Taxa de incidência do HIV aumentou em 
200% de 1998 (1,6/100 mil habitantes) a 

2008 (4,8/100 mil habitantes);

Estratégia de combate: Campanhas 
de prevenção sobre HIV/AIDS e outras 

IST’s não estariam atingindo eficazmente 
população de 60 anos ou mais, sugerindo a 
adoção da temática em consultas de rotina;

OLIVEIRA; 
PAZ; MELO. 2013 Série 

temporal

Pessoas com 
60 anos ou mais 

diagnosticadas com 
HIV do ano 1999 
a 2009 no Distrito 

Federal.

Crescimento contínuo dos números 
de idosos infectados pelo HIV na série 

temporal;

Tendências ao processo de feminização e 
heterossexualização;

Quanto à heterossexualização, o estudo 
aponta o uso de fármacos que melhoram a 
performance sexual e a resistência ao uso 

de preservativos;

Autores alertam para a modalidade de 
contágio pelo uso de drogas injetáveis, 

geralmente subestimadas nessa população. 
Todavia, apontam a principal via como 
relação heterossexual desprotegida;

Estratégia de combate: continuidade 
das campanhas informativas sobre IST 
e a incorporação dessas na rotina dos 

consultórios que atendem a essa população;

LIMA; 
FREITAS. 2013 Estudo 

transversal

109 pacientes 
soropositivos com 
50 anos ou mais, 

atendidos no Hospital 
da UNICAMP entre 

2008- 2009.

57,8% sexo masculino, a média de idade 
55,7 anos;

Escolaridade média de 6,13 anos e renda 
familiar média de cerca de 1.400 reais;

65,1% sem união estável;

Relação significativa entre o baixo nível de 
escolaridade e o abandono do tratamento;



 
Saúde: Referencial médico, clínico e/ou epidemiológico 2 Capítulo 12 114

FONSECA 
et al. 2012 Estudo 

transversal

Casos de AIDS 
notificados no Brasil 

do ano de 1980-
2009.

Objetivando uma comparação entre os 
idosos com a população dos 19- 59 anos 
acometidas pela AIDS, da amostragem 

apenas 2,5% eram idosos;

Modalidade de contágio mais relatada: 
relação heterossexual. Contágio por uso de 
drogas injetáveis menos frequente quando 

comparado aos jovens;

Fenômeno da feminização evidenciado no 
estudo, sendo a proporção entre homens e 
mulheres caindo de 19:1 nos primeiros anos 

para 1,5:1 em 2009;

Diferença quanto ao nível socioeconômico 
e educacional, sendo os idosos mais 

propensos a serem menos favorecidos;

Fatores relacionados ao aumento do HIV 
em idosos: Menor nível de suspeição 
do profissional quanto ao diagnóstico 

do HIV em razão da idade do indivíduo. 
Isto acarreta um diagnóstico tardio e, por 

consequência, uma mortalidade mais 
elevada;

Estratégias de combate: fortalecimento da 
conscientização e prevenção, diagnóstico 
precoce pela conscientização das equipes 
de saúde sobre a suspeição dos casos de 

HIV em idosos;

VIEIRA; 
ALVES; 
SOUSA.

2012 Estudo 
transversal

População acima de 
49 anos infectada 

pelo HIV no estado 
de Rondônia, do ano 

2000-2011.

A população acima de 49 anos com HIV 
corresponde a 14,3 % do total infectado no 

estado;

62% são homens. Todavia, observa-se a 
feminização (2000: um caso e 2009:  26)

Forma de contágio: relações heterossexuais 
como mais frequentes;

Fatores relacionados ao aumento do HIV 
em idosos: mudanças ocorridas na medicina 
que possibilitaram o prolongamento da vida 

sexual dessa população e o preconceito 
quanto à sexualidade, dificultando uma 

abordagem preventiva;

Estratégias de combate: projetos que 
visem aumentar a conscientização dessa 
população quanto à prevenção da AIDS;
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OKUNO et al. 2012 Estudo 
transversal

148 indivíduos 
com 50 anos ou 

mais atendidos em 
unidade ambulatorial 

da UNIFESP

63 % sexo masculino, entretanto foi 
evidenciado aumento do número de casos 

em mulheres (feminização);

Forma de contágio: relação heterossexual;

Fatores relacionados ao aumento do HIV 
em idosos: prolongamento da vida sexual 
ativa, justificada por melhoria da qualidade 
de vida, avanços na medicina preventiva 
e indústria farmacêutica com drogas para 

disfunção sexual;

Apesar de o estudo demonstrar que 
os idosos apresentam bom nível de 

conhecimento sobre sexualidade, o mesmo 
não se aplica quanto ao conhecimento sobre 

AIDS, sendo inferior ao obtido por adultos 
jovens;

SOUZA, N. 2011 Estudo 
transversal

113 idosos 
procuraram 
assistência 

em centro de 
aconselhamento 
e testagem em 

IST’S na cidade de 
Passos-MG do ano 

de 1992 a 2009.

Aumento da procura do serviço por idosos, 
sendo a maioria do sexo masculino, sendo 
majoritariamente formada por idosos jovens 

60 – 65 anos;

Motivo da procura: em 40% dos casos foi 
devido à exposição a situação de risco, 
sendo a relação heterossexual a mais 

frequente;

Fatores relacionados ao aumento do HIV em 
idosos: alterações demográficas ocorridas, 
aumento da longevidade da vida sexual e o 
preconceito quanto ao uso de preservativos;

Estratégia de combate: Prevenção para o 
combate de novas infeções;

ULTRAMARI 
et al. 2011 Estudo 

descritivo 208 prontuários

54,3% dos prontuários eram de homens, 
com idade média de 60,6 anos. Categoria 
de exposição sexual foi a predominante 
e quanto ao CD4, 68,2% apresentaram 
contagem menor que 200 cel/mm³. A 

mortalidade foi elevada (44,7%);

Preocupação frente ao aumento do número 
de casos de HIV/AIDS na população idosa, 
reforçando necessidade de maior atenção a 

este grupo
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SOUZA et al. 2012 Estudo 
transversal

13 idosos atendidos 
em centro 

ambulatorial em 
Montes Claros – MG

População masculina majoritária;

Forma de contágio por relações sexuais em 
100% dos casos, na maioria heterossexuais 

extraconjugais 76,9%;

Estratégias de combate: prevenção 
realizada em todos os serviços de saúde, 
abordando aspectos específicos dessa 

faixa etária e o acolhimento fornecido pelos 
profissionais de saúde de forma que não 

haja discriminação a essa população;

OKUNO et al. 2014 Estudo 
transversal

201 idosos com 
diagnóstico de 

HIV/AIDS atendidos 
na unidade 

ambulatorial da 
UNIFESP.

Predomínio de idosos do sexo masculino, 
com baixo nível sócio econômico, em média 
12 anos de evolução da doença. As doenças 

cardiovasculares são associadas;

Ao avaliar a qualidade de vida, entre os 
idosos a preocupação com o sigilo da 

doença é maior se comparada à população 
mais jovem. Além disso, idosos com mais 

tempo de doença e melhor condição 
financeira apresentam melhor qualidade de 

vida;

Aumento do número de casos devido 
a tratamento para disfunção sexual, 
desconhecimento sobre a doença e 

melhores condições financeiras (busca de 
prazeres);

DORNELAS 
NETO; 

NAKAMURA; 
CORTEZ; 

YAMAGUCHI.

2015
Revisão 

sistemática 
de literatura

Bases de dados 
Lilacs, IBECS, 
COCHRANE, 

Medline, SciELO 
e PubMed foi 

realizada. De 979 
artigos encontrados, 
44 foram incluídos

A faixa etária dos idosos permanece fora 
do foco das políticas públicas de promoção 
da saúde no contexto das IST’s, ocorrendo 
a necessidade de conscientização acerca 
das mudanças de comportamento e perfil 

epidemiológico nessa população.

CERQUEIRA; 
RODRIGUES 2016 Estudo 

transversal

20 idosos, 12 
mulheres e 8 homens 

(todos com idade 
igual ou superior a 
60 anos), atendidos 
em hospital público 
de Belo Horizonte, 

Minas Gerais, Brasil

Idosos com baixa escolaridade, baixa renda, 
estão ou estiveram unidos, têm percepções 
e comportamentos fundados em relações 
de gênero estruturadas com assimetria de 
poder e baixa capacidade de resposta à 

vulnerabilidade;

A maioria dos idosos entrevistados tem vida 
sexual ativa, mas poucos deles declaram 

que se protegem;

Necessidade de desmitificar a invisibilidade 
sexual dos idosos, garantindo-lhes uma vida 
sexual saudável e contínua, o que lhes é de 

direito;
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Estudo 
ecológico, 
descritivo 

e de 
abordagem 
quantitativa.

Dados de pacientes 
idosos com 

HIV notificados 
no Sistema de 
Informação de 

Agravos de 
Notificação (SINAN), 
no período de 2012 

a 2016.

Foram registrados 41 casos de HIV, com 
progressão contínua de aumento de 

casos, predominância do sexo masculino, 
autoafirmação de cor parda, baixa 

escolaridade e orientação sexual relatada 
heterossexual;

Necessidade de desmitificar que apenas 
profissionais do sexo, usuários de drogas e 
homens homossexuais são vulneráveis ao 
vírus e que os idosos não são suscetíveis 

ao HIV;

Necessidade de abordar a temática 
de forma aberta, livre de preconceitos 
pelos profissionais de saúde, partindo 

essencialmente do reconhecimento que de 
que o idoso realiza atividade sexual e que 

está vulnerável ao vírus do HIV;

Quadro 1 – Artigos incluídos no estudo com extração de informações sobre o método e principais 
achados. Natal, RN, Brasil, 2020.

Fonte: autores (2020).

Dessa maneira, a análise dos dados permite inferir que a maioria dos idosos 
portadores de HIV/AIDS são do sexo masculino. Entretanto, o número de casos em 
mulheres vem aumentando (feminização).  Os idosos com idade entre 60 a 70 anos são os 
mais acometidos, sendo a modalidade de contágio mais comum as relações heterossexuais 
desprotegidas. No sexo masculino prevalecem as extraconjugais e no feminino, as 
conjugais. (ARAÚJO; BERTOLINI; BERTOLINI, 2015) Isto evidencia um fenômeno cultural, 
a sociedade patriarcal e seus estigmas. A maior prevalência nas relações heterossexuais 
contesta outro tabu associado ao HIV; o da vinculação à homossexualidade. Assim, não há 
um grupo de risco como colocado nos anos iniciais da infecção.

Com relação a este aspecto, cabe a indagação se a população homossexual reduz 
sua incidência em virtude desta vinculação anterior que trouxe a maior preocupação com a 
infecção e, por consequência, maior senso de proteção nas relações sexuais.

Além disso, apesar da via de contágio mais comum ser por relações heterossexuais 
desprotegidas, o uso de drogas injetáveis é citado nessa população (OLIVEIRA; PAZ; 
MELO, 2013), reforçando a importância de investigar essa prática, entendendo que o idoso 
tende a continuar hábitos existentes anteriormente, sendo esses saudáveis ou não.

Sobre a feminização, a mulher idosa é mais susceptível a infecção pelo HIV devido 
a alterações na mucosa vaginal, que se torna ressecada, predispondo a lesões durante 
o sexo. Neste sentido, a diminuição do uso de preservativos é frequente, associada à 
despreocupação quanto à gravidez devido a menopausa. Além disso, há a imposição do 
parceiro para o não uso do método de barreira, com o argumento do questionamento da 
fidelidade, demonstrando a fragilidade do direito sexual feminino.(ARAÚJO; BERTOLINI; 
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BERTOLINI, 2015; GARCIA, 2012) Não obstante, entre as idosas, a infecção na maioria 
dos casos, é por relações conjugais como já citado anteriormente.

Em relação ao nível educacional, há predomínio de baixo grau de escolaridade, 
(AFFELDT; SILVEIRA; BARCELOS, 2015; SILVA; VASCONCELOS; RIBEIRO, 2013; 
LIMA; FREITAS, 2013) que por sua vez influencia no entendimento da própria doença 
e sua aceitação. Além disso, relaciona-se ao abandono do tratamento, influenciando 
drasticamente no desfecho da doença. (LIMA; FREITAS, 2013)

Quanto à etnia, a branca é a mais acometida, embora a literatura não indique um 
maior risco associado a esta questão.

Por sua vez, as doenças crônicas mais relacionadas foram diabetes mellitus, 
hipertensão arterial, dislipidemia e cardiopatia. Isto seria esperado, posto que os estudos 
envolvem uma população cuja faixa etária constitui um fator de risco para tais patologias. 
Assim, não há uma relação entre a infecção pelo HIV e um maior risco a essas doenças. 
(CRUZ; RAMOS, 2015; AFFELDT; SILVEIRA; BARCELOS, 2015)

Inclusive, as estratégias de combate apontadas nos estudos são frágeis, 
concentradas na questão da conscientização para a doença. Todavia, o intuito deveria 
ser uma sensibilização social mais ampla, não só da população, como dos profissionais 
responsáveis pelo cuidado. Os profissionais dos serviços de atenção à saúde devem, 
assim como a sociedade, dirimir estigmas sobre a perda da funcionalidade social, afetiva 
e sexual comumente vinculadas aos idosos. Tal fato torna-se mais premente ao considerar 
os avanços na indústria farmacêutica como o surgimento de drogas para disfunção sexual. 
(OLIVEIRA; PAZ; MELO, 2013; OKUNO et al, 2012)

A sociedade ocidental como um todo, desvaloriza o indivíduo idoso. De fato, a mídia 
propaga preconceitos sobre a necessidade da aparência jovial e bela, desconsiderando a 
beleza e histórias que carregam as rugas.

Viu-se que é importante a adoção de uma visão coletiva, que abranja todo o contexto 
sociocultural em que essa população está inserida, incluindo a vivência da sexualidade 
como algo característico também deste ciclo de vida. Esta seria condição essencial à 
apreensão de como ocorre o processo de fragilização do idoso frente à prevenção da HIV/
AIDS, viabilizando estratégias, de fato, efetivas para a promoção da saúde dos idosos.

CONCLUSÕES  
Conclui-se que o perfil epidemiológico dos idosos com HIV/AIDS no Brasil é formado 

pela maioria do sexo masculino de cor branca, com evolução progressiva nos casos em 
mulheres, além disso, a baixa escolaridade também é um fator frequente relacionado à 
este perfil. As doenças concomitantes ao HIV correspondem àquelas típicas da faixa etária 
estudada, com destaque para as moléstias cardiovasculares.  

O aumento do número de casos de HIV é influenciado pelo prolongamento da vida 
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sexual ativa, entretanto a gênese desse problema está intimamente interligada ao contexto 
social, os tabus presentes na nossa sociedade que tendem a desvalorizar a sexualidade do 
indivíduo e as fracas estratégias de combatem que negligenciam essa população.
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